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			Dedicatória

		

		
			Um relato sobre como Dorothy Gale, do Kansas, o Homem-Farrapo, Botão-Brilhante e Policromia, a filha do Arco-íris, conheceram-se em uma estrada encantada e seguiram viagem até chegar à maravilhosa Terra de Oz.

			por L. Frank Baum, “Historiador Real de Oz”.
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			Aos meus leitores

			Bem, meus queridos, aqui está o que vocês me pediram: outro “livro de Oz” sobre as estranhas aventuras de Dorothy. Atendendo a pedidos, desta vez Totó está nesta história, juntamente com muitos outros personagens que vocês já conhecem. Os desejos dos meus pequenos correspondentes foram cuidadosamente considerados, e se o livro não é exatamente como vocês o teriam escrito, é preciso lembrar que uma narrativa, antes de ser passada para o papel, é, acima de tudo, uma história, e se o escritor fizer muitas mudanças, corre o risco de estragá-la.

			No prefácio de Dorothy e o Mágico de Oz, eu disse que gostaria de escrever algumas histórias que não fossem sobre “Oz”, porque pensei já ter escrito o suficiente sobre as aventuras da menina do Kansas. Mas, desde que este volume foi publicado, tenho recebido inúmeras cartas de crianças implorando-me para “escrever mais sobre Dorothy” e “mais sobre Oz”, e como meu objetivo com a escrita é agradar as crianças, tentarei respeitar seus desejos.

			Existem alguns personagens novos neste livro que devem ganhar a sua simpatia. Gosto muito do Homem-Farrapo, e acho que vocês irão gostar dele também. A personagem Policromia, filha do Arco-íris, e o estúpido Botão-Brilhante trazem um tom divertido a essas histórias de Oz, e estou feliz por tê-los descoberto. Estou ansioso para que me escrevam e digam o que acharam deles. Desde que este livro foi escrito, recebi algumas notícias notáveis da Terra de Oz, que me surpreenderam muito, e acredito que irão surpreendê-los também, meus queridos, quando vocês as ouvirem. Mas é uma história tão longa e emocionante que deve ser guardada para outro livro – e talvez seja a última história a ser contada sobre a Terra de Oz.

			L. Frank Baum

			Coronado, 1909
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			O Caminho para Butterfield

			– Por favor, senhorita – disse um maltrapilho –, poderia me dizer qual é a estrada para Butterfield?

			Dorothy olhou para ele. E, sim, ele vestia trapos e estava desgrenhado, mas havia um brilho em seus olhos que o fazia parecer alguém agradável.

			– Ah, claro – respondeu ela. – Posso sim! Mas esta em que você está não é a estrada certa.

			– Não?

			– Não. Você precisa atravessar o lote de quatro hectares, seguir a pista até a rodovia, ir para o norte em direção a cinco ramificações na estrada, pegar… deixe-me ver…

			– Para ter certeza, senhorita, é melhor que você mesma veja onde fica Butterfield, se estiver disposta – disse o homem.

			– Acho que você deve pegar a ramificação próxima ao toco de salgueiro, ou então a que fica perto das tocas dos géomis-de-bolso; ou talvez…

			– Não posso pegar qualquer uma, senhorita?

			– Claro que não, Homem-Farrapo. Você deve seguir o caminho certo para chegar à Butterfield.

			– E é aquela perto da toca dos géomis-de-bolso, ou…

			– Minha nossa! – gritou Dorothy. – Eu mesma terei que lhe mostrar o caminho, você é tão estúpido! Espere um minuto para eu ir até minha casa pegar meu chapéu de sol.

			O homem esperou. Ele tinha uma palha de aveia na boca, que mastigava lentamente, como se tivesse um gosto bom, embora isso não fosse verdade. Havia uma macieira ao lado da casa e algumas maçãs caídas ao chão. Achando que elas teriam um gosto melhor do que a palha de aveia, ele ­aproximou-se para pegar algumas. Então, um cachorrinho preto, com olhos castanhos brilhantes, saiu correndo da habitação rural vindo loucamente em direção ao homem maltrapilho que, no momento, já tinha pegado três maçãs e colocado em um dos grandes bolsos de seu casaco felpudo.

			O cachorrinho latiu e se jogou contra a perna do homem esfarrapado, mas ele agarrou o animal pelo pescoço e o colocou no bolso largo junto com as maçãs. Depois ele pegou mais algumas, porque havia muitas no chão, e cada uma que ele jogava em seu bolso acertava o cachorrinho em algum lugar, na cabeça ou nas costas, fazendo-o rosnar. O nome dele era Totó, e ele estava triste por ter sido colocado no bolso de um estranho.

			Logo Dorothy saiu de casa com seu chapéu de sol, e ela o chamou:

			– Vamos, Homem-Farrapo, se ainda quiser que lhe mostre o caminho para Butterfield.

			Ela escalou a cerca do terreno de quatro hectares e ele a seguiu, caminhando lentamente e tropeçando nas pequenas elevações do pasto, como se estivesse pensando em outra coisa e não as tivesse percebido.

			– Nossa, como você é desajeitado! – disse a menina. – Está com os pés cansados?

			– Não, senhorita, são meus bigodes. Eles se cansam muito facilmente neste calor. Seria bom se nevasse agora, não acha?

			– Claro que não! – respondeu Dorothy, olhando-o com severidade. – Se nevasse em agosto, estragaria o milho, a aveia e o trigo, e então o tio Henry não teria nenhuma colheita, e isso o tornaria pobre, e…

			– Não importa – disse o homem. – Não vai nevar de qualquer forma, eu acho. Já estamos do outro lado?

			– Sim – respondeu Dorothy, escalando outra cerca. Eu irei até a rodovia com você.

			– Obrigado, senhorita. Você realmente é muito gentil para o seu tamanho – disse ele agradecido.

			– Nem todo mundo conhece o caminho para Butterfield – comentou a garota enquanto tropeçava ao longo da pista –, mas como eu fui até lá há algum tempo com o tio Henry, acredito que posso encontrá-lo de olhos fechados.

			– Não faça isso, senhorita – disse o homem com vestes de trapo, com seriedade. – Você pode acabar errando o caminho.

			– Eu não vou fazer isso – ela respondeu, rindo. – Aqui está a rodovia. Agora é a segunda, não, a terceira à esquerda… ou será que é a quarta? Vamos ver. A primeira ramificação fica perto do olmo e a segunda, das tocas dos géomis-de-bolso, e então…

			– Então o quê? – ele perguntou, colocando as mãos nos bolsos do casaco. Totó agarrou um dedo e o mordeu, fazendo o homem tirar a mão do bolso rapidamente e dizer:

			– Ai!

			Dorothy não percebeu porque estava protegendo os olhos do sol com o braço, enquanto olhava ansiosamente para a estrada.

			– Vamos – ela ordenou. – Não é muito longe daqui, então eu posso mostrar a você.

			Depois de um tempo, eles chegaram ao lugar onde a estrada se ramificava em cinco direções diferentes. Dorothy apontou para uma e disse:

			– É esta aqui, Homem-Farrapo.

			– Estou muito agradecido, senhorita – disse ele, começando a caminhar pela outra ramificação.

			– Não é essa! – ela gritou. – Você está indo pelo caminho errado.

			Ele parou.

			– Eu pensei que você tivesse dito que a outra era a estrada para Butterfield – disse ele, passando os dedos pelos bigodes peludos parecendo intrigado.

			– E disse.

			– Mas eu não quero ir para Butterfield, senhorita.

			– Você não quer?

			– Claro que não. Eu queria que você me mostrasse a estrada para que eu não fosse para lá por engano.

			– Oh! Onde você quer ir, então?

			– Não sou muito exigente, senhorita.

			Essa resposta surpreendeu a menina e também a provocou, fazendo-a pensar que seu esforço tinha sido em vão.

			– Há muitas estradas aqui – observou o maltrapilho, virando-se lentamente, como um moinho de vento humano, para olhar ao redor. – Parece-me que uma pessoa poderia ir “a quase todos os lugares que quisesse a partir daqui”.

			Dorothy também virou-se e ficou surpresa. Havia muitas estradas, bem mais do que tinha visto da outra vez. Ela tentou contá-las, sabendo que deveriam ser cinco, mas quando ela chegou a dezessete, ficou perplexa e desistiu, pois as estradas eram tão numerosas quanto os raios de uma roda, e iam para todas as direções a partir da ramificação central, então, se ela continuasse verificando a quantidade de caminhos, provavelmente acabaria contando algumas das estradas duas vezes.

			– Nossa! – ela exclamou. – Costumava haver apenas cinco estradas, uma rodovia e só. E agora por que… Onde está a rodovia, Homem-Farrapo?

			– Não sei dizer, senhorita – respodeu ele, sentando-se no chão como se estivesse cansado de ficar em pé. – Não estava aqui um minuto atrás?

			– Foi o que pensei – respondeu ela, muito perplexa. – Eu vi as tocas dos géomis-de-bolso e também o toco morto, mas agora não estão mais aqui. Essas estradas são todas estranhas… E quantas estradas existem! Para onde você acha que elas vão?

			– As estradas – observou o homem – não vão a lugar algum. Elas permanecem no mesmo lugar para que as pessoas possam pisar nelas.

			Ele colocou a mão no bolso lateral e tirou uma maçã rápido, antes que Totó pudesse mordê-lo novamente. O cachorrinho pôs a cabeça para fora desta vez e disse “Au-au!” tão alto que fez Dorothy pular.

			– Oh, Totó! – ela gritou. – De onde você veio?

			– Eu o trouxe comigo – disse o homem desgrenhado.

			– Por quê? – ela perguntou.

			– Para guardar as maçãs no meu bolso, senhorita, para que ninguém as roubasse.

			Com uma das mãos, o homem segurava a maçã, que logo começou a comer, e com a outra tirou Totó do bolso e o largou no chão. Claro que o cãozinho foi correndo para Dorothy, latindo alegremente com sua libertação do bolso escuro. Depois que a criança afagou sua cabeça com amor, ele sentou-se diante dela, com sua língua vermelha pendurada em um lado da boca, e olhou para o rosto da menina com seus olhos castanhos brilhantes, como se perguntasse o que eles deveriam fazer a seguir.

			Dorothy não sabia. Ela olhou em volta ansiosamente procurando por algo que fosse familiar, mas tudo era estranho. Entre as várias ramificações da estrada havia prados verdes e alguns arbustos e árvores, mas ela não conseguia enxergar em nenhum lugar a casa de onde ela tinha acabado de sair, ou qualquer outra coisa que ela já tivesse visto antes, exceto o Homem-Farrapo e Totó.

			Além disso, ela tinha girado tantas vezes tentando descobrir onde estava, que agora não conseguia nem dizer em qual direção sua fazenda deveria estar, e isso começou a preocupá-la, fazendo-a sentir-se ansiosa.

			– Estou com medo, Homem-Farrapo – disse ela, angustiada –, talvez estejamos perdidos!

			– Não há nada a temer – respondeu ele, jogando fora o miolo de sua maçã e começando a comer outra. – Cada uma dessas estradas deve levar a algum lugar, ou não estariam aqui. Então, por que a preocupação?

			– Quero voltar para casa – disse ela.

			– Bem, e por que você não volta? – disse ele.

			– Eu não sei qual caminho pegar.

			– Isso é muito ruim – disse ele, sério, balançando a cabeça descabelada. – Eu gostaria de poder ajudar-lhe, mas eu não posso. Eu sou um estranho nesta área.

			– Pelo visto também sou – disse ela, sentando-se ao lado dele. – Engraçado, há alguns minutos eu estava em casa e vim apenas para mostrar-lhe o caminho para Butterfield.

			– Então, eu não devo cometer o erro de ir até lá.

			– E agora estou perdida e não sei como voltar para casa!

			– Coma uma maçã – sugeriu ele, entregando-lhe uma com a casca vermelha.

			– Não estou com fome – disse Dorothy, afastando-o.

			– Mas você pode estar amanhã e então vai arrepender-se de não ter comido a maçã – disse ele.

			– Sendo assim, comerei a maçã depois – prometeu Dorothy.

			– Talvez não haja mais maçãs depois – ele respondeu, começando a comer a fruta de casca vermelha. – Os cães às vezes conseguem encontrar o caminho de casa melhor do que as pessoas – continuou ele –, talvez seu cachorro possa levá-la de volta para a fazenda.

			– Você consegue, Totó? – perguntou Dorothy.

			Totó abanou o rabo vigorosamente.

			– Tudo bem – disse a garota. – Vamos para casa. 

			Totó olhou em volta por um minuto e disparou por uma das estradas.

			– Adeus, Homem-Farrapo! – falou Dorothy, enquanto corria atrás de Totó. O cachorrinho saltitava rapidamente por alguma distância quando virou para olhar para sua dona interrogativamente.

			– Oh, não espere que lhe diga o que fazer, eu não sei o caminho – ela disse. – Você terá que encontrá-lo sozinho.

			Mas Totó não conseguiu. Ele abanou o rabo, espirrou, sacudiu as orelhas e trotou de volta para onde haviam deixado o homem que o raptou. Dali, ele começou a andar por outra estrada, mas logo voltou e escolheu outra; cada vez que começava um trajeto, percebia que não era o caminho certo para levá-los de volta à fazenda. Finalmente, quando Dorothy começou a se cansar de persegui-lo, Totó sentou-se ofegante ao lado do homem malvestido, e desistiu.

			Dorothy sentou-se também, muito pensativa. A menina tinha vivido algumas aventuras estranhas desde que veio morar na fazenda, mas esta era certamente a mais estranha de todas. Perder-se em quinze minutos, tão perto de sua casa e no Estado nada romântico do Kansas, era uma experiência que a deixava bastante perplexa.

			– Seus pais não ficarão preocupados? – perguntou o homem com olhos que brilhavam de uma forma agradável.

			– Acho que sim – respondeu Dorothy, respirando fundo. – Tio Henry diz que SEMPRE há algo acontecendo comigo, mas eu sempre volto para casa em segurança no final. Então, talvez isso o console fazendo-o pensar que voltarei para casa mais uma vez.

			– Tenho certeza de que sim – disse ele, sorrindo e concordando com a cabeça. – Boas meninas nunca sofrem nenhum dano, você sabe. De minha parte, também sou uma boa pessoa, então nada me machucará também.

			Dorothy olhou para ele com curiosidade. Suas roupas eram farrapos, suas botas eram gastas e cheias de buracos, e seus cabelos e bigodes eram desgrenhados, mas seu sorriso era doce e seus olhos eram gentis.

			– Por que você não quis ir para Butterfield? – ela perguntou.

			– Porque lá mora um homem que me deve quinze centavos, e se eu fosse para Butterfield e ele me visse, certamente ele iria querer me devolver o dinheiro. Eu não quero dinheiro, minha querida.

			– Por que não? – ela perguntou.

			– Dinheiro – declarou o homem – torna as pessoas orgulhosas e arrogantes, e eu não quero ser assim. Tudo que eu quero é que as pessoas me amem e, enquanto eu possuir o Ímã do Amor, todos aqueles que cruzarem meu caminho irão me amar ternamente.

			– Ímã do Amor! Para que isso?

			– Eu lhe mostrarei, se você não contar a ninguém – ele respondeu, em voz baixa e misteriosa.

			– Não há ninguém aqui para eu contar, exceto Totó – disse a garota.

			Ele cuidadosamente procurou em um bolso, e em outro bolso, e em um terceiro. Por fim, ele tirou um pequeno pacote embrulhado em papel amassado amarrado com um barbante de algodão. Ele desamarrou o cordão, abriu o pacote e tirou um pedaço de metal não muito bonito, opaco e marrom, em forma de ferradura.

			– Este, minha querida – disse ele, de um jeito impressionante – é o maravilhoso Ímã do Amor. Ele me foi dado por um esquimó quando estive nas Ilhas Sanduíche, um local onde não há sanduíches, e enquanto eu carregar este objeto, todos os seres vivos que eu encontrar irão me amar muito.

			– Por que o esquimó não ficou com ele? – ela perguntou, olhando para o ímã com interesse.

			– Ele se cansou de ser amado e ansiava por alguém que o odiasse. Então ele me deu o ímã e no dia seguinte um urso-pardo o comeu.

			– Será que ele se arrependeu? – ela perguntou.

			– Ele não disse – respondeu o homem da barba descabelada, embrulhando e amarrando novamente o ímã com muito cuidado antes de guardá-lo no outro bolso. – Mas o urso não pareceu nem um pouco arrependido – acrescentou.

			– Você conheceu o urso? – perguntou Dorothy.

			– Sim, costumávamos jogar bola juntos nas Ilhas Caviar. O urso me amou porque eu tinha o Ímã do Amor. Eu não poderia culpá-lo por ter comido o esquimó, já que era da sua natureza fazê-lo.

			– Uma vez – disse Dorothy – conheci um Tigre Faminto que ansiava por devorar bebês gordinhos, porque era da sua natureza, mas ele nunca comeu um, porque ele tinha uma consciência.

			– Esse urso – ele respondeu, com um suspiro – não tinha nenhuma consciência, entende?

			O Homem-Farrapo ficou em silêncio por vários minutos, aparentemente considerando o que acontecera com o urso e com o tigre, enquanto Totó o observava com um ar de grande interesse. O cachorrinho sem dúvida estava pensando em seu passeio no bolso do homem e planejando ficar fora de seu alcance no futuro.

			Por fim, ele se virou e perguntou:

			– Qual é o seu nome, garotinha?

			– Meu nome é Dorothy – disse ela, pulando de novo. – Mas o que vamos fazer? Você sabe que não podemos ficar aqui para sempre.

			– Vamos pegar a sétima estrada – sugeriu ele. – Sete é o número da sorte para meninas chamadas Dorothy.

			– Sétima de onde?

			– De onde você começar a contar.

			Então ela contou sete estradas, e a sétima se parecia com todas as outras, mas o molambento levantou-se do chão onde estava sentado e começou a descer uma ramificação como se tivesse certeza de que era o melhor caminho a seguir, e Dorothy e Totó o seguiram.
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			Dorothy Conhece Botão-Brilhante

			A sétima ramificação era uma boa estrada e fazia curvas para cá e para lá, serpenteando por prados verdes, campos cobertos de margaridas e ranúnculos e grupos de árvores frondosas. Não havia nenhum tipo de casa à vista, e por alguma distância eles não encontraram nenhuma alma viva.

			Dorothy começou a duvidar se aquele realmente era um bom caminho para retornar à fazenda, pois tudo ali lhe era estranho. Porém, voltar para tentar pegar outra estrada onde todas elas se encontravam não adiantaria, porque a próxima que eles escolhessem poderia levá-los para mais longe ainda de sua casa.

			Ela continuou ao lado do homem, que assobiava canções alegres para entretê-los durante a jornada. Eles seguiram viagem até chegarem a uma curva na estrada e deparar-se com uma enorme castanheira, que fazia sombra na rodovia. Embaixo de sua copa estava sentado um menino vestido com roupas de marinheiro, cavando um buraco na terra com um pedaço de madeira. Ele deve ter ficado cavando por algum tempo, porque o buraco era grande o suficiente para caber uma bola de futebol nele.

			Dorothy, Totó e o Homem-Farrapo pararam diante do pequeno menino, que continuou cavando de forma sóbria e persistente.

			– Quem é você? – perguntou a garota.

			Ele olhou para ela calmamente. Seu rosto era redondo e rechonchudo, e seus olhos eram grandes, azuis e sérios.

			– Sou Botão-Brilhante – disse ele.

			– Mas qual é o seu nome verdadeiro? – ela perguntou.

			– Botão-Brilhante.

			– Isso não é um nome de verdade! – ela exclamou.

			– Não é? – ele perguntou, ainda cavando.

			– Claro que não. É apenas outra forma de chamá-lo. Você deve ter um nome.

			– Eu devo?

			– Com certeza. Como sua mãe o chama?

			Ele fez uma pausa em sua escavação e tentou pensar.

			– Papai sempre disse que eu era brilhante como um botão, então mamãe sempre me chamou de Botão-Brilhante – disse ele.

			– Qual é o nome do seu papai?

			– Apenas papai.

			– E o que mais?

			– Não sei.

			– Não importa – disse o Homem-Farrapo, sorrindo. – Vamos chamar o menino de Botão-Brilhante, como sua mãe faz. Esse nome é tão bom quanto qualquer outro. É até melhor do que alguns que conheço.

			Dorothy observou o menino cavar.

			– Onde você mora? – ela perguntou.

			– Não sei – foi a resposta.

			– Como você veio parar aqui?

			– Não sei – disse ele novamente.

			– Você não sabe de onde veio?

			– Não – disse ele.

			– Ora, ele deve estar perdido – disse ela ao companheiro de viagem.

			Ela virou para o menino mais uma vez.

			– O que você vai fazer? – ela perguntou.

			– Cavar – disse ele.

			– Mas você não pode cavar para sempre. Depois, você vai fazer o quê? – ela insistiu.

			– Não sei – disse o menino.

			– Mas você PRECISA saber ALGUMA COISA – declarou Dorothy, irritada.

			– Eu preciso? – ele perguntou, olhando surpreso.

			– Claro que sim.

			– O que preciso saber?

			– O que vai ser de você, para começar – ela respondeu.

			– VOCÊ sabe o que vai ser de mim? – ele perguntou.

			– Na verdade, não – ela admitiu.

			– Você sabe o que vai ser de VOCÊ? – ele continuou, seriamente.

			– Não posso dizer que sim – respondeu Dorothy, lembrando-se de suas dificuldades atuais.

			O Homem-Farrapo riu.

			– Ninguém sabe tudo, Dorothy – disse ele.

			– Mas o Botão-Brilhante parece não saber NADA – declarou ela. – Você sabe, Botão-Brilhante?

			Ele balançou a cabeça com lindos cachos por toda parte, e respondeu com perfeita calma:

			– Não sei.

			Nunca antes Dorothy se encontrara com alguém que pudesse lhe dar tão pouca informação. O menino estava evidentemente perdido, e seu povo com certeza estava preocupado. Ele parecia dois ou três anos mais novo que Dorothy, e estava lindamente vestido, como se alguém o amasse muito e zelasse pela sua aparência. Como, então, ele veio parar nesta estrada solitária? Ela imaginou.

			Perto de Botão-Brilhante, no chão, estava um chapéu de marinheiro com uma âncora dourada na aba. Suas calças de marinheiro eram longas e largas na parte inferior, e o colarinho de sua blusa tinha âncoras de ouro costuradas nas laterais.

			O menino ainda estava cavando em seu buraco.

			– Você já esteve no mar? – perguntou Dorothy.

			– Para ver o quê? – respondeu Botão-Brilhante.

			– Quero dizer, você já esteve onde tem água?

			– Sim – disse Botão-Brilhante. – Há um poço em nosso quintal.

			– Você não entendeu! – exclamou Dorothy. – Estou perguntando se você já esteve em um grande navio flutuando na imensidão do oceano.

			– Não sei – disse ele.

			– Então por que você usa roupas de marinheiro?

			– Não sei – ele respondeu, novamente.

			Dorothy ficou exaltada.

			– Você é muito desagradável, Botão-Brilhante! – disse ela.

			– Eu sou? – ele perguntou.

			– Sim, você é.

			– Por quê? – olhando para ela com seus grandes olhos.

			Ela ia dizer “não sei”, mas se conteve a tempo.

			– Isso é você quem tem que responder – respondeu ela.

			– Não adianta fazer perguntas ao Botão-Brilhante – disse o homem de vestes gastas, que estava comendo outra maçã. – Mas alguém deve cuidar do pobre rapazinho, não acha?! Então é melhor ele vir conosco.

			Totó ficou olhando com muita curiosidade para o buraco onde o menino estava cavando e, a cada minuto que se passava, ele ficava mais empolgado, talvez pensando que Botão-Brilhante estivesse atrás de algum animal selvagem. Agitado, o pequeno cachorro começou a latir alto e logo pulou no buraco, onde começou a cavar com suas patinhas minúsculas, fazendo a terra voar em todas as direções.

			A terra respingou no menino, e Dorothy o agarrou, tirando-o do chão para escovar suas roupas com a mão.

			– Pare com isso, Totó! – ela gritou. – Não há ratos ou marmotas naquele buraco, não seja tolo.

			Totó parou, farejou o buraco com desconfiança e saltou para fora dele, abanando o rabo como se tivesse feito algo importante.

			– Bem – disse o Homem-Farrapo –, é melhor irmos ou não iremos chegar a lugar algum antes de anoitecer.

			– Onde você espera chegar? – perguntou Dorothy.

			– Eu sou como o Botão-Brilhante, não sei – ele respondeu, com uma risada. – Mas aprendi com minha longa experiência que toda estrada leva a algum lugar, ou não haveria estrada, então é provável que se viajarmos tempo suficiente, minha querida, chegaremos a outro destino. Qual lugar será, não podemos sequer adivinhar neste momento, mas com certeza descobriremos quando chegarmos lá.

			– Ora, sim – disse Dorothy. – Você está certo, Homem-Farrapo.
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